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As queimadas no Pantanal têm se intensificado devido às mudanças climáticas e ações 

antrópicas, gerando grandes volumes de cinzas que atingem ecossistemas aquáticos. 

Nesses ambientes, as cinzas alteram as condições limnológicas, impactando a 

biodiversidade e os serviços ecossistêmicos. O zooplâncton desempenha papel 

fundamental nesses ecossistemas, atuando como elo entre produtores primários e níveis 

tróficos superiores. O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos de diferentes 

concentrações de cinzas sobre a riqueza, a densidade e a composição da comunidade 

zooplanctônica. Utilizaram-se mesocosmos com 310 L de água e 12 L de sedimento do Rio 

Paraguai (Cáceres, MT), instalados em uma baía adjacente e monitorados por 20 dias. Os 

tratamentos ocorreram em triplicata: 0 (controle), 2, 5 e 10 g/L de cinzas. A composição 

foi avaliada por NMDS e PERMANOVA; já o envfit avaliou a correlação entre as variáveis 

limnológicas e a ordenação biológica. Os resultados indicaram que a interação das cinzas 

com o tempo explicou 52,9% da variação na estrutura da comunidade. O grupo taxonômico 

dos Rotíferos predominou e houve redução da riqueza nas primeiras 24 h nos tratamentos 

de 5 e 10 g/L e supressão em 10 g/L. A  densidade da comunidade aumentou nos 

tratamentos de 2 e 5 g/L considerando os primeiros 11 dias (de 62,90 ± 12,37 e 5,80 ± 2,37 

ind/L para 535,13 ± 146,91 e 486,27 ± 354,75 ind/L, respectivamente), seguida de redução  

para 229,80 ± 114,56 e 230,80 ± 60,50 ind/L no dia 20. As variáveis limnológicas mais 

explicativas foram a turbidez, Potencial de Oxiredução e Oxigênio Dissolvido. Os 

resultados ressaltam a necessidade de investigações de longo prazo sobre os efeitos das das 

cinzas e seus impactos em outros níveis tróficos. 
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